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DIETA COM BAIXA CONCENTRAÇÃO DE CARBOIDRATOS E EXERCÍCIO FÍSICO RESISTIDO PARA QUALIDADE DE VIDA NA SÍNDROME DO OVÁRIO POLICÍSTICO.
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Introdução: A Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) é a endocrinopatia mais comum na idade reprodutiva da mulher. Ela é caracterizada por disfunção ovulatória, hiperandrogenismo e formação de múltiplos cistos nos ovário, sendo que tais sintomas podem acarretar em inúmeras repercussões que comprometem a qualidade de vida das pacientes acometidas, gerando obesidade, infertilidade e resistência insulínica. Seu principal tratamento é o uso de anticoncepcionais orais combinados associado a mudanças no estilo de vida. Os estudos atuais mostram melhora em parâmetros hormonais e metabólicos após intervenções nutricionais ou com práticas de exercícios físicos, porém não há uma metodologia especificamente para este público de mulheres. Objetivos: Avaliar os efeitos da dieta com redução de carboidratos e exercício físico endurance/resistido para mulheres com síndrome do ovário policístico. Metodologia: Ensaio clínico randomizado composto por três grupos de mulheres diagnosticadas com síndrome do ovário policístico. O grupo 1, realizou exercícios de endurance associado a dieta com ingestão de carboidrato de até 40% dos valores energéticos diários. Grupo 2 somente exercícios físicos. Grupo 3 foi o controle recebendo dieta padrão sem alteração nas suas atividades físicas diárias. Para avaliação dos desfechos foi realizada uma avaliação inicial e outra após três meses do início da intervenção. Foram aplicados questionários de hábitos alimentares (EAT-26 e TFEQ-21), atividade física (IPAQ versão curta) e qualidade de vida (WHOQOL-BREF), além de também terem sido avaliados composição corporal por meio da bioimpedância e parâmetros bioquímicos. As participantes inclusas foram mulheres maiores de 18 anos, residentes de Campo Grande – MS com diagnóstico de SOP e IMC maior ou igual a 25kg/m², sendo excluídas aquelas que já estavam em acompanhamento nutricional ou em uso de medições para redução de peso. Resultados: Foram avaliadas 32 mulheres na primeira fase da pesquisa e somente 13 retornaram para a segunda avaliação, tendo uma perda amostral significativa de 19 participantes. Porém durante a segunda avaliação foi possível avaliar a partir do formulário WHOQOL-BREF um aumento médio na satisfação das pacientes a respeito de vários aspectos da vida pessoal como trabalho, vida sexual e sono. Foi evidenciado também a partir destas intervenções integrativas que houve uma diminuição de peso e melhorias nos níveis de energia e bem-estar emocional. Conclusão: A síndrome dos ovários policísticos é uma das endocrinopatias mais comuns entre as mulheres, com um grande impacto negativo em sua qualidade de vida. Logo, estudos com medidas não farmacológicas, como as feitas nesta pesquisa, são necessários a fim de estruturar e consolidar tais resultados em mais populações.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome do Ovário Policístico, Peso, Atividade Física, Dieta.
AGRADECIMENTOS: Gostaria de agradecer a Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul por me oferecer esta oportunidade de participar em um projeto de pesquisa tão enriquecedor e que contribui para a saúde das mulheres de Campo Grande, MS. Gostaria de agradecer também à todos meus professores orientadores que sempre se mostraram solicitos em me ajudar durante este processo. Por fim, agradeço minhas colegas de pesquisa que estiveram ao meu lado me ajudando durante todo este trabalho.



[image: ][image: Logotipo

Descrição gerada automaticamente]
[image: ][image: Logotipo

Descrição gerada automaticamente]
image1.png
 *XENEPEX / XIV EPEX-UEMS
\ / 2 { EXVIlI ENEPE-UFGD 2024 =~




image4.png
IX ENEPEX/ XIll EPEX-UEMS
E XVl ENEPE-UFGD




image2.png
P UEMS

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul





image3.png
Universidade
Federal

da Grande
Dourados




